
A Ñ ^ X X I I W A D R ID — J U E V E S  2 2  D E  O C T U B R E  D E  <8# t
NÜM. 1 0 .0 0 (5

BL POPULAR
PutiOADox: D .  M IQ U S L  P E R I L L A N  Q A R C IA

E n  M idrid: Un me», % p t t . :  T rim eetre  9 .  E n provincia*: T rim M trc  
4  pts»., por corre>pontal, Hn «I E xtran jero , « ' S O .  1^» Portugal
O .  E n Ú itram ar, ’t  S .

Lo» comunicadof j  dem i» in ie reione  tn  e l tex to  del periddlce, ^ S O  
S ' S O  pta». linea. Anuocioe á O S  edniimoe Uom á  los «'ifcripiore* y 

doble precio i  lo» que no lo *e*n.
La m ano Je  penddícoe da e jam pU r 9 9  caatim oa.

PAHliSt
de D. C. A. SMvedrs., r«e  Xstbeat,, SS, nntea 
•srcBda de reelblr Im  •nanete* fkatteeee**

E L  POPULAR n c  te  pnbüca loe día» feefivoe.  i„n,n n f
U »  uiimcio» cerrado» i  p reeio t

d irig irl al Sr. gtrfw/HWírdrfor de E l PO E^LA R , eaíU  deí i5da W w ta • * a A • • •    , ~ J
p i,»  p r in a p a l ,  t f fe ie t - ta , M adrid.

Síantu de boy-
Santa Maris, S sn ta  Cordula, Ssn  U ticos, y 

Sen Juan.

i r i i a l  j e l  l i ' a f É D
L a  c u e it ió n  ro m a n a  h a  v u e lto  á  poner* 

-te  sobre e l ta p e te  co n  m o tiv o  d e  lo s  suce* 
SOI o cu rrid o s  en  el P a n te ó n  d u ra n te  la  e s ­
ta n c ia  d e  lo s  p e re g rin o s  f ra n c e se s  en  l a  c a ­
p ita l  d e  I ta l ia .

L a  lu c h a  e n tre  e l  Q u ir in a l y  el V a tica n o  
v a  to m a n d o  cad a  v ez  p eo re s  c a ra c te re s , y  
l a  e s ta n c ia  d e  la  co rte  p o n tiñ c ia  en  R o m a  
v a  siendo  m ás in so s ten ib le  á  m ed id a  qu e  
lo s  tie m p o s  a v a n z a n , y  la s  le y e s  in s p ira ­
d as  en  la  d em o crac ia , e n  e sa  d em o crac ia  
in a l  en ten e d id a  en  qu e  se escu d a n  to d o s  loa 
m a y o re s  a tro p e llo s , se  v a n  in filtra n d o  e n  el 
e s p ír i tu  de l pueb lo  ita lia n o .

U n  h echo  in s ig n ifican te , b a la d i; u n  ¡v iva 
e l P ap a! p u es to  p o r  un  m u c h ac h o  en  e l á l ­
b u m  d e  V íc to r M anuel, h a  sido  c a u sa  d e  la s  
m a y o re s  m a n ifes ta c io n es  h e c h a s  á  c ienc ia  
y  p ac ie n c ia  d e l g o b ie rn o  c o n tra  e l  P a p a  y  
c o n tra  ia  Ig le s ia , y  d e  lo s  m á s  ru d o s  a ta ­
q u e s  y  lo s  m á s  to rp e s  a p ó s tro fe s  c o n tra  e l 
.S o b e ra n o  P o n tífice .

L a  R o m a  im p ía , l a  R o m a  p a g a n a , la  
R o m a  lib e ra l qu e  se c re e  re in a  y  s e ñ o ra  de 
to d o , n o  p u ed e  c o n s e n tir  s in  e s tre m e c e rse  
d e  ira  u n a  m an ifestac ió n  d e  s im p a tía  y  de 
c a r iñ o so  afec to  a i  v en e rab le  P o n tíf ice , y  se 
ju z g a  co n  d erech o  á  im p o n e r  su  so b e ra n a  
v o lu n ta d ,  h ac ien d o  e lla  to d a s  la s  m a n i­
fes ta c io n es  q u e  q u ie ra  c o n tra  el sab io  
L e ó n  X I I I .

L ib e r ta d , m u c h a  lib e r ta d , lib e r ta d  d e  a c ­
c ió n ,  lib e r ta d  de p en sam ien to , lib e rtad  de 
c o n c ie n c ia  se p re d ic a  a lli p o r to d a s  p a r te s ,  
y  se  im p id e  s ie m p re  l a  lib e r ta d  d e  acc ió n  
c u a n d o  lo s  h ec h o s  no  se  su b o rd in an  á  la  
v o lu n ta d  d e  aq u e llo s  se c ta rio s , se  o p rim e  e l 
p e n sam ien to  c u a n d o  n o  se su je ta  á  lo s  es . 
t r e c h o s  lím ite s  de lo  q u e  p ie n san  e llo s , y  se 
e sca rn e ce  la  co n c ie n c ia  h u m a n a  cu a n d o  se 
le v a n ta  a ira d a  c o n tra  lo s  a tro p e llo s  de qu e  
ae e s tá  h ac ien d o  v íc tim a  á  la  Ig le s ia .

S i e s to  es l ib e r ta d , m a ld ita  sea  la  l i ­
b e rta d  .

A lli se  h a  hech o  la  a p o teo s is  de l p e r ju ro  
G io rd a n o  B ru n o , y  to d a s  la s  lo g ia s  m a só n i­
c a s  co n trib u y e ro n  á  aq u e lla  so le m n id a d  im ­
p ía  s in  qu e  d e l V a tic a n o  sa lie se n  esos d ic­
te r io s  n i esos in su l to s  qu e  d e  la s  log ias  
s a le n  c a d a  v ez  q u e  el m u n d o  dá u n a  p ru e b a  
d e  re sp e to  a l  P a p a ; a llí se  h ac en  en  la  t r i ­
b u n a , en  la  p re n sa , en  e l lib ro , y  s n  to d as 
p a r te s  m a n ifes ta c io n es  c o n tra r ia s  á  la  r e l i ­
g ió n , y  e l go b ie rn o  no  la s  im p id e , n i la s  r e ­
p rim e  s iq u ie ra , p o rq u e  se  hacen  en n o m b re  
d e  la  lib e r ta d ; pero  en  cu a n to  se in ic ia  u n a  
m a n ife s ta c ió n  re lig io sa , en  c u a n to  m illa res  
<Ie c r is tia n o s  acu d en  á  p o s tra rs e  a n te  la  
S a n tid a d  del P a p a , to d o  p a re ce  poco  p a ra  
c a s t ig a r  ta m a ñ o  d esafu ero ; y a  no  h a y  l ib e r ­
ta d ,  n i ley  n i ju s t ic ia , to d o  e s  p o co  p a ra  r e ­
p r im ir  ta l  d esaca to  y  p a ra  c a s tig a r  se m e ja n ­
t e  a u d a c ia , y  se  h a b la  de la  ex p u lsió n  del 
P o n tíf ice  y  se  p ide  e l m ay o r r ig o r  c o n tra  
lo s  q u e  se le  m u e s tra n  fieles,

¿Q ué e s  esto? ¿Q ué s ig n ifica  esto?
E s  qu e  la s  ideas re v o lu c io n a r ia s  no  se 

c re e n  se g u ra s , es qu e  tie m b la n , es qu e  r e ­
co n o c e n  su  p eq u e n ez , su  im p o te n c ia  a l lado 
d e  la s  g ra n d e s  id eas  d e  la  re lig ió n ; s ig n ifi­
c a  q u e  el p o d er de l P o n tif ica d o  e s  ta n  g r a n ­

d e , que u n  so lo  rhov ím ien to  su y o  b a s ta  p a ra  
lle v a r  e l te r ro r  á  su s  a d v e rsa rio s ; aignificX 
q u e  esas  id eas  d e  d em o crac ia  y  d e  lib e r ta d  
n o  son  m á s  q u e  u n a  m á sc a ra  co n  q u e  se  
e n c u b re  la  m ás e n é rg ica  rea cc ió n  y  l a  m ás 
ig n o m in io sa  t ir a n ía .

S e  p re te n d e  e x p u lsa r  d e  R o m a  a l  P a p a .
¿Q ué se ría  d e  R o m a  s in  e l  P ap a?  ¿Q ué' 

s e r ia  de R o m a  s in  e so s  m illa re s  d e  p e r e ­
g r in o s  qu e  d e  to d o  e l o rbe a c u d e n  á  re n d ir  
h o m e n a je  á  S u  S an tid a d ?  ¿Q ué s e r ía  d e  
R o m a  s in  to d o s  esos m o n u m e n to s  soberb ios 
d e l a r te  c r is t ia n o  s in  to d o s  e so s  re c u e rd o s  
d e  u n a  g lo rio sa  c iv ilizac ió n  n ac id a  a l l í  a l 
c a lo r  d e  la  ig le s ia  y  d ifu n d id a  p o r m ed io  
d e  la  p red icac ión  p o r  todo  e l m undo?

L a n z a d o  el P a p a  del V a tican o  y  d e  I t a ­
l ia ,  e l p ro b lem a ro m a n o  se  p re se n ta r la  m á s  
co losal a ú n ,  p u es  e l P a p a  no  e s  n i puede 
s e r  n u n ca  u n  rey  d e s tro n a d o  y  p e rse g u id o , 
h u é sp e d  e n  o tro  h o sp ita la r io  su e lo , s in o  
u n a  in s t itu c ió n  g lo r io sa  y  fu e rte  qu e  h a  
v iv ido  en  m ed io  de to d a s  la s  c o n v u ls io n e s  
de l m u n d o  y  n o  p u ed e  su c u m b ir  p o r  la s  
co n v u lsio n es de u n a  soc iedad  c ieg a  y  s in  
fren o .

L a  Ig le s ia  lo  e s  todo  y  lo  ab so rb e  to d o ; 
re in a  e n  to d a s  p a r te s , y  su s  en señ an zas  
v iven  en  to d o s  los p ueb los y  en  to d o s  los 
h o m b re s ; pu ed e  e l od io  y  la  am b ic ió n  c o m ­
b a t ir la ,  p e ro  d e s tru ir la ,  ja m á s ;  e s  p rec iso  
a n te s  d e s tru i r  la  h u m a n id a d .

M ed ite  b ien  e l G o b iern o  i ta lia n o ; d e je  á  
u n  la d o  p as io n es  b as ta rd a s , ir a s  d e  d e s p e ­
ch o  y  o d ios  d e  r iv a lid a d , y  v ea  q u e  to d a  la  
g ra n d e z a  de R o m a  y  de I ta l ia  e s tá  en  la  
Ig le s ia  y  en  el P o n tificad o , y  b u sq u e  la  
a rm o n ía  e n tre  e l Q u ir in a l y  e l V a tic a n o , no  
la  g u e r ra ,  q u e  p u ed e  s e r  fu n e s ta  p a ra  el 
Q u ir in a l , p e ro  no  p a ra  el V a tic a n o ; fu n e s ta  
p a ra  la s  n u ev as in s t itu c io n e s , b enefic io sa  
s ie m p re  p a ra  la s  an tig u a s .

COMERCIO DE L A N A S

Precios da las L o as  en loa mersadoa eapaSo- 
lea d u ia a ta  U  asman», en peaetaa por qu in ta l 
métrico, equivalente s  lOO kilogram os, ó & 9 
arrobas, 16 libra» catalana»; ó bien 8  arrobas, 17 
libras y 6  OLaa» caste llanas.

L ana blanca Lana negra

U áx. U in. U áx. Min.

Alava (V ito ris ) ... 247 2 43 > >
A lbacete................  136 124 120 112
AlmansH................  OüO OüO 000 OOO
A lican te................  360 250 » >
Alcoy...................... 100 80 94 70
O .'ihuela  104 100 104 100
V illana...................  900 180 160 150
A lm ería.................  > » a »
A vila....................... 103'50 104‘25 » >
B .d .jo í ..................  152 109 161 117
Mérid»....................  130 104-28 U 1'21 131*66
b tree lona  43o 300 300 l60
B urgos   ?23 l.ÓO > »
M iranda.................. 200 100 a a
C aceras.....................20f) 191*30 195*65 173*91
C á ili  (A igeciras). 125 125 125 125
Jerez de la  F ron - 150 125 125 100

teca......................
C aateilón...............  270 165 178 135
Sagorbe.....................360 3iK) 300 100
Ciudad R eal  161 169 K+4 129
Córdoba.................. 174 169 160 153
M ontilla.................  latí 151 13S 133
CoruD»..................... 239 239 > ■
Ferrol.....................  363 263 206 200
Santiago................  217 217 20 i 200
C u en ca .   10) 9ü 95 9o
Priego.....................  I s )  110 l io  9(»
G erona...................  120 100 ICO «5
G ranad»   130 106 118 90

....................... 1^ 93 »
H uelva (ArtceDS) 1S6 154 156 164
H nescs................... 56 > ■ »

% rb*atr9 ............... 96 94 95 90
Ja én ........ ............... 129 » 129 •
León (L a Bañet») 117*35 108*25 108*25 103*75
Logroño (ArDedo). 9 1 > >
L ugo....................... 228 ‘224 206 205
M adrld-A ioslA .. . 2-20 218 132 130
M álaga................... 127 113 119 100
Coin........................ 140 110 100 99
Navarra (Tafalla). 112 112 .89 89
S an tander............. * * » •
Segovia.. . . . . . . . . 000 000 000 000
Soria....................... 148 140 130 79

T eruét.................... 120 105 100 95
Toledo.................... a n > » »
A leañ iz ................. 95 > 90 >
V alladolid............. 1*29 110 115 lOO
Medina del Campo i95 190 130 126
Z a ra g o z a ... . ........ 128 104 104 96
Boleares (Palma). 120 118 » »
Ico»......................... l7á 145 » »
MohóD....................... 125 125 1 »
CaDarlaa(Sta.Cruz) 89 89 » »

COMENTARIOS A  L A  PREN SA
£ í  Demócrata  p re te n d e  c o rre g ir  e l e r ro r  

e n  q u e  in c u rr ió  eo  uno  d e  su s  su e lto s , y  
d ic e  q u e  c u a lq u ie ra  d e  n u e s tro s  le c to re s  h a ­
b rá  co m p re n d id o  q u e  d e c ía  m u y  c la ro  quién  
es quien va 4  su jr ir  la  prim era am putación.

£ n  p r im e r  té rm in o , q u e rid o  c o le g a , t o ­
d o s n u e s tro s  le c to re s  co m p re n d en  p e rfec ta ­
m e n te , q u e  e l ú n ic o  p a r tid o  q u e  p u ed e  s u ­
f r ir  e sa s  a m p u ta c io n e s , e s  e l l ib e ra l, qu e  
se  e n c u e n tra  e n  u n  e s tad o  la s tim o so .

E n  se g u n d a  lu g a r ,  q u e  p o r  m á s  qu e  e l 
co leg a  m odifique a h o ra  su  su e lto , no  r e s u l­
t a ,  to d a  v ez  q u e  d e c ía  c la ra m e n te  h ab lan d o  
d e l p a r tid o  c o n se rv ad o r, q u e  c a rac te riza d o s  
m in is te ria le s  q u ie re n  q u e  su fran  la  p r im e ra  
a m p u ta c ió n , y  la  acc ión  del v e rb o  su fr ir  no 
p o d ía , e n  e s te  ca so , re c a e r  en  m odo a lg u ­
n o , g ra m a tic a lm e n te  h a b la n d o , so b re  el 
partido conservador, p o r e s ta r  e l u n o  en  p lu ­
r a l  y  e l o tro  e n  s in g u la r .

A h o ra  co m e te  igua l f a l ta  d e  c o n c o rd a n ­
c ia  e l co leg a , p u es d ice  quien  v a  á  su fr ir , en  
v e r  d e  d ec ir  quienes v an  á  s u f r i r ,  to d a  vez 
q u e  en  e l su e lto  d e  re feren c ia  e l v e rb o  su fr ir  
e s tá  e n  p lu ra l.

P e rd o n e  e t co leg a  q u e  le  d ig am o s todo  
e s to , p .To á  e llo  n o s  o b lig a .

T e n ía  u n  m edio  fác il de s a l ir  de l a to lla ­
d e ro , y  e ra  e l h ab e r d icho  q u e  u n  e r ro r  de 
im p re n ta  le  h iz o  d ec ir  su fran  en  v ez  d e  s«- 
f r a ,  y  e n  p a z .

Y a se  sabe , lo s  c a jis ta s  n o  se  in c o m o d an  
n u n c a  p o rq u e  se le s  ech e  la  c u lp a  d e  e sa s  
c o sas . *« *

E l  m ism o  co leg a  n o s  d ice  en  o tro  su e lto :
•  Pero DO nos extraña que E l  P o p u la r  hable 

de gaogroD » .
L» tiene te n  cerse....»
E s  p o r lo  q u e  se n tim o s  v iv ir  a l lado  d e l 

p a r tid o  lib e ra l.

D ice  L a  Fe¡
cCon U  osease eerliets Decimos, á  Dioa g re - 

eiea, y Oon la  misma eeeaca pensem os morir, si 
Dioa no nee deeempar».*

P o r  eso  le s  v iene  ta n  p e q u e ñ a  la  c a sa c a , 
y  v a n  ta n  la s tim o sa m e n te  v es tid o s  lo s  a m i­
g o s  de l co leg a .

Y  no  es m a la  la  o c u rre n c ia  d e  c a m b ia r ,  
a l  n a c e r , lo s  p añ a le s  p o r  u n a  c a sa c a .

E l  m ism o  co leg a  d ice  qu e  lo s  c a r lis ta s  
n o  d esm ay a n  n i tie n en  im p ac ien c ia .

C la ro ; có m o  b a n  d e  te n e r  im p a c ie n c ia s  
u n a s  g e n te s  qu e  tie n e n  to d a v ía  io s  p añ a le s  
en  q u e  le s  en v o lv ie ro n  a l  n a c e r ,  p o r m á s  
d e  qu e  á  e so s  p añ a le s  Ies  lla m e n  c a sa c a s  
lo s  c a r lis ta s .

E n  c u a n to  á  lo  de d e s m a y a r , y a  es o tra  
co sa .

E so  d ep e n d e  d e l a m a  d e  c r ía  q u e  te n g a n .

D ic e  L a  Ju stic ia :

• a t a c a b a ^
damoDU al S r. San Pedro, ahora ó no la nom bra 
é l e  defiende. , , ,

San Pedro M  a h o r a to t  péalmo alcalde como 
an tea .- 

Luego...»
E l  S r .  S a n  P e d ro  e s  a h o ra  ta n  p é s im o  

a lca ld e  p a ra  lo s  re p u b lic a n o s  com o  lo  e r»  
a n te s .

N o  Ies c o n s ien te  q u e  a rm e n  u n  e sc á n d a ­
lo  e n  c a d a  s e s ió n .

L u e g o .. .  _ _ _ _ _
D e e l D iario  de M adrid:

<Kl  Popolak pide administración y  no p o litlev  
Caoforme#.
Pero hay qua reconoeerqnehaoa fa lta  oo de»* 

enldar la  potitiea. ,
Porque hay algunos políticos que convendría 

per^edos da vU ti.»
C o m p ren d id o , q u e rid o  co leg a .
C on e c h a r  á  p iq u e  l a  p o lít ic a , b a s ta .
Q u e  se p ie rd a  e l  b a rc o  y  se  ahoguen  lo s  

t r ip u la n te s .
Y  e n  p a z .  _ _ _ _ _

L a  Iberia , h ab lan d o  d e  la s  e sp e ra n z a s  
q u e  e l se ñ o r m in is tro  d e  E s ta d o  tie n e  d e  
q u e  se a rre g le  la  c u e s tió n  su sc ita d a  cch) 
F r a n c ia ,  d ice:

«¡Quiera Dios qua el duque da T etuán , qu« 
parece el íEspirador de estas deoUraclouei, no 
ee equivoque!

S sfU  la  prim era vaz que dejara do equlvoeat- 
ae, pero se le podrían perdonar to d s i las anta» 
floras eqnivocaciooes.»

¿A q u e  n o  le p e rd o n a  e l co lega to d a s , 
ab so lu ta m e n te  to d a s la s  e q u iv o ca c io n e s  q u e  
h a  sufrido?

P o r  lo m e n o s , l a  d e  h a b e r  fo rm ad o  p a r te  
de l p a r tid o  lib e ra l, n o  se la  p e rd o n a rá .

L o s  lib e ra le s  n o  p e rd o n a n  ja m á s  a l  q u e  
se  d e se n g a ñ a  y ,  co n o c ién d o lo s, lo s  a b a s -  
d o n a .

Y  cu a n d o  e s  u n  h o m b re  d e  la  v a lía  de l 
d u q u e  d e  T e tu á n ,  m en o s.

B l  S ig lo  F u tu ro ,  co n te s tan d o  á  lo  q u e  le  
d ec ía m o s  á  p ro p ó s ito  de la s  d is id en c ias  li­
b e ra le s ,  d ice:

«Ké «qui un peligro del que dentro de poeo Sft 
v e r i  libra «1 S r. O tnoves. ,

Uoa vez fuera del ministerio e l Sr. S;lvelB, se 
v e r i  exento de esos cuidados.

P jrq u e  nadie pensará en quitarla seg u rtm au - 
te  ni 4 Fabló, ni 4 Isasa. ni I  un Tejada de T » l-
doBer«,quedÍrfa Bl  PopoLAB.»

C la ro  q u e  n ad ie  p e n s a rá  e n  se m e ja n te  
co sa .

C om o  q u e  s e r ía  in ú ti l .
T o d o  el m u n d o  sa b e  la  le a lta d  co n  q u e  

to d o s  lo s  h o m b re s  d c l p a r tid o  c o n se rv ad o r, 
lo s  a l to s  y  loa b a jo s , lo s  ch ico s y  lo s  g ra n ­
des s irv en  y  obedecen  a l S r .  C án o v as d e l 
C a s til lo .

P e ro , co n  fra n q u ez a , ¿4 q u e  j le  p a re c ía n  
a l  co leg a  to d o s  e so s  se ñ o re a  u n o s g ra n d e s  
h o m b re s  si se h ic ie ra n  nocedalis tas?

P e ro  co m o  n o  qu ie ren .

L o s  p e rió d ico s q u e  co m b a te n  á  la s  e m ­
p re sa s  fe rro c a rr ile ra s  te n d r ía n  h o y  un  
tiv o  p a ra  h a c e rlo  c o n  la  d e n u n c ia  q u e  re c i­
b im o s d e  u n  ab u so  co m etid o  en  la  lín e a  d e l 
M ediod ía .

A. u n o s  v ia je ro s  que t r a ía n  u n  p eq u eñ o  
ca p a c h o  co n  n a ra n ja s  y  p o n c ile s , se  le s  h a  
o b lig ad o , p o r  lo s  em p lead o s  d e  d ic h a  lín e a , 
á  p a g a r  su  tr a n s p o r te  com o  s i fu ese  m er­
c a n c ía  p u e s ta  e n  g ra n  ve lo c id ad , c o n  e l 
p re te s to  de q u e  e ra  t a l  m e rc a n c ía  y  n o  p a r ­
te  de l eq u ip a je  y  p ro v is io n e s  d e  d ic h o s  v ía - 
je ro s .

E s to  e s ta r ía  to d a v ía  d isp e n sad o  s t en  e l  
m ism o  d e p a r ta m e n to  del co ch e  en  q u e  v e ­
n ía n  esos se ñ o re s , o tro s  v ia je ro s  n o  h u b ie -  
c e n  tra íd o  u n a  ce s ta  g ra n d e  y  co n  lo s  m is ­
m o s p ro d u c to s , s in  q u e  lo s  em p lead o s  d e l 
tr e n  le s  h a y a n  h ec h o  rec lam a c ió n  a lg u n a  4  
p e s a r  d e  te n e r  co n o c im ien to  de e l lo .

N o so tro s  n o  ce n su ram o s  p o r  e s to  á  la  
em p re sa  de l fe r ro c a r r i l ,  p u e s  s e r ía  u n a  in ­
ju s t ic ia ,  p e ro  s i á  lo s  em p lea d o s  q ; e h a n  
co m etid o  esa  fa l ta .

Y  lo  h ac em o s en  l a  se g u rid a d  d e  qu e  la  
em p re sa  se  e n c a rg a rá  d e  p o n e r  e l c o r re c ti­
vo  á  qu e  h a y a  lu g a r  p o r e s te  h ec h o  qu e  se 
n o s  d e n u n c ia , y  de re in te g ra r  á  d ic h o s  v ia ­
je ro s  en  la  c a n tid a d  co b ra d a , co m o  p a re c e  
e q u ita t iv o .

Ayuntamiento de Madrid
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L A S  INUNDACIONES
!E7n A l r n e r í a

E n  el ID nisteiio da ls  G oberoselónse recibió 
ayer e l a g u ie ite  telegram a del gobernador de 
Almería:

«El alcaide de A lhem a, ea telegram a de ano- 
(h e , me dice lo siguiente:

sL a nube de ayer tarde hizodeSos de m ucha 
•--eea*liw #etón-en e s te  vega. Los-propietarios de 

los pegos llam ados Moraiillo y Bafrence y Es­
trech u ra  de GalachóD. son loa m ía perjudicados 
No d i (onocimiento en e l momento, hasta  eeri 
clorarm e por m i mismo de Ja enormidad del daño 
causado. A lgunos propietarioe que ayer eran 
ricos, hoy quedan pobres.»

' B1 ¿ñlnlsarló reglo, teSor m erqués Jé“A guiU ’r 
d e  Campóo, saltó  a j e r  tarde de Consuegra con 

• dirección i  Almería.

C n  G ra n a d a
Le prensa granadina ti&e detalles de los daños 

que en Ja yega y algnnoe pueblos de la provin­
cia  h>  produeidd la  torm enta del Innes.

E l Derro subió cuatro m etros sobre su nivel 
ordinario . L«a sgnes tre ian  en su  superficie al­
gunos •cadiTofes de bestias, enseres de casa y 
troncos de irboies.

E n  el pueblo de H uetor la  torm enta descargó 
c;in ta l  furia , que en poooa momentos se rieron 
inandadaa todas las calles y  arrasados los cam­
pos que constituyen su  vega.

A los pocos m inutos de comenzar la  torm enta 
en M onacbil, las calles parecfsn lagunas, y en 
el barrio alto se derrum bó una casa, quedando 
o tras m uchas en estado de inminente m ic a : en 
e l barrio de Cusa A lta no ha quedado virienda 
alguna habitable, y en los Huenes y  Miraflores 
k ’S destrozos sen de consideración.

C o n s a e g r a
A unque se había dicho que laa viviendas pro- 

risionaies en construcción serrlrian  como defi­
n itivas, ahora resu lta  que no tienen  condiciones 
á propósito p a ia  este  objeto, ' '

D nrente la  estancia en AliSeria del comisario 
regio, quedará en Consuegra el inspeetor, señor 
iáonz, al frente da los trabajos de enctuzam iecto 
del rio.

So asegura que la  estación telegráfica que se 
h a  establecido en Consuegra, quedará con ca­
rác ter perm anente.

Xéu A l b a c e t e
E n ei ministerio de Ja Gobernación se recibió 

ayer el siguiente telegram a del gobernador 
civil:

tAlhacete 21 (1-65 tarde.)—E l alcalde de F uente 
A lbiila m e participa que el dia 18 del ac tua l des­
cargó una torm enta de piedra y granizo en aquel 
térm ino, dejando una capa sobre el suelo, ea 
algunos sitios, de m is  de nn m etro, eon lluvia 
torrencial como no recuerdan los m ás encianos, 
ocaejooando e l desbordamiento de varios vallejos', 
ram blas y ev tn ldas, en cuyo fondo se hail» si- 
la sd o  el pue.blo, inundándose todos los edificios 
y  arrastrando varias eabslJeriasy  otros animales 
domésticos, habiéndose perdido por completo l&s 
cosechas de p a ta ta s , azafrán y  uva, y  causando 
gratdíB  destrozos en los campos, con hundi­
m iento de horm as y  calzadas, llevándose la 
corriente la  tie rra  laborable, é inutilizando en 
g ran  parte  los caminos vecinales.

E l pánico es grande, por la  misarlo que se es­
pera, y  reclam an auxilios para rem ediar en parte 
los Icm em osperjuicios causados.

No han ocurrido desgracias personales.»
Lo peor es que el Gobierno no parece estar 

álBpuests i  socorrer con los fondos de que dispo­
ne, m ás que aquellas desgracias para las cuales 
se  han  recaudado.
. También ee m uy de lam entar el chaparrón de 
jjernodioa que el gobernsdor de Albacete deja 
ooer en e l te legram a copiado.

CBOKICA OFICIAL
G m e e t s  d e  M a d r i d .

L a de hoy contiene entre o tras las siguientes 
disposiciones:]

C nerra.—Decreto concediendo la gran  cruz de 
San Hermenegildo á  los generales de brigada 
don Domingo Feruéndez H ubertz y  D. Juan  Lo­
sada Feriañez.

—Otros sobre movimiento de personal.
Qobernaci6n .~ S , t i \  crden «probatoria del e s ­

calafón de! cuerpo de Correos.

M a n io b ra s  m ilitares en C araban ch el

E n Jos ejercicios de hoy han tomado parte  dos 
baterías del 5.* divisionario, dos del 4.* de cuer- 
j »  y  la  batería  de cañones de á 12 n  obusee ds 
15 de l de sitio.

Ceres del espaldón de 4.000 m etros se colocó 
nn blanco de artllleria , una triccberacon  tirado, 
res  próxim a é la  batería, un blanco de Ic/anteria 
en tre  dicha obra y el arroyo, y  los blancos de 
enfilad», sim ulando ana batería con blancos en
dos caras.

_ , L a batetiq .de sitio ee.Aplticó.en diápOálCiéP.í®. 
hacer fuego eu ls  u ^ la  Ese-:e la ; los dos grupos 
de batería  da n m p tS a  en -m asa  -se situaron 
en tre  la  b a t^ ia  de ia  Eseueja .v U s de re^imien»- 
to  de sitie, á  re tsgnaiúU .

E l supueáta'táctic(í.réprdseBfeRba una p h z a  
s i ^ d s ,  íirviidQo de btosco vuj^B baterías de 
tie rra , y  la  trinchera una obra'avanzada de cam­
paña contra los trabajos deí sitiador.

L a guarnición de la plaza, desde su obra avan­
zada, hizo una sa lid a ,A tav b é te ria sd e  sitio, al 
recibir la  noticia por sus escuchas, la) batierón 

■ftOD'tiro de desmónte jenfiÑ adá.* '  '
L a  artillcrie  de cam paña del sitiador tomó 

parte en el «em bate entrando en acsión contra 
ella la  batería de s a l l ia  del' sitiado. L a artille­
r ía  de cam paña 4el sitiador rechazó la  salida y  
continuó tirando h a s ta  que en traron  en las trin ­
cheras ^  BU obra avanznda.

E n la ejecución ía batería de sitio rompió el 
fuego con tiro  directo y  granada ordinaria, efec­
tuando el desmonte contra las piezas dei frente.

L as dc^ baterías de á nueve toinárou .^oalpic- 
nes en cuanto rompió el fapgd, sin’rebasar la  l i­
nea  de la s  baterías de sitio, y  tiraron granadas 
de m etralla ordinaria contra la  infantería.

£1 5 . 'divisionario se puso en batería y  tiró  
g ranadas ordinarias contra el blanco de a rti­

llería .

^ E C O S  POLITICOS^

Ayer cum plimentaron á S ._^ ..la  tg laa ios vi­
cealm iran tes Rodríguez A rlas y  Topete.

Se, insiste en decir que las Córtés re a n u d a rá n  
sus ta re a s  el 10 ó cl 12 de D idem bre. Pourla ser, 
pero B a d a  h a y  seguro to d a v ía .

EL ALFONSO X III

Cuanto á loe consejos de hoy con la reina y 
1 usgo en la secretaria de Estado, loa diarios ofi­
ciosos mejor informados dicen a l unisono que no 
tendrán la m ecor im pórtasela politloa.

La cuestión de loa vicos que signen diciendo 
en los centros cficlales qne no se h a  perdido to ­
d a  esperanza para un convenio equitativo, asun­
to s  de carácter eeosómico, Us nuevas inundacio­
nes, las reclamaciones formuladas por loa repre­
se n ta n tea d e  A ragón y los trabajos llevados á 
cabo por la  comisaria regla, serán motivo d e is  
a tención de les m inistros eu el aegundoconsejo, 
pues en el primero y a 'e a  sabido que no ee tra ­
ta n  laa cuestiones arduas sino cuando y a  estén 
resueltas.

E n la  cuestión económiea parece que el señor 
Cea Gayón h a  pedido á sus colegas de gabinete 
una no ta  de las diferencias « n tre  la  cifra del 
presupuesto que preseutaroo y  no pudo ser d is­
cutido, y  el que ahora se propionen presentar, 
con el fin de ir apreciando laa lineas generales 
de l conjunto, y  sin que haya anticipado á nadie 
sus propósitos sobre la to tallJad  de eu obra, p a ­
rece que se propone reforzar loe ingresos con a l­
guna modificación en los Impuestos, sobre todo 
el de consumoB, prccaindlendo eu absoluto de 
todo gravam en sobre la renta, lo cual consideran 
contraproducente en  vieperas de contraer un 

em préstito.

La ju n ta  directiva de lea Cámaras de Comer­
cio se rennló anoche, bajo la presidencia del se­
ñor Monfort, por es ta r enfermo el S r, Angoloti.

Tras d e tesid a  deliberación se acordó enviar á 
laa Cám aras de provincias una p ircu larpara que 
informen á dicha jun ta41rectiva cuanto estimen 
oportuno respecto é la producción vioieola y tra ­
tados de comercio, y la s  no menos importantes 
cuestiones referentes á ferrocarriles y  elevación 
de los cambios sobre el éztranjero .

En vista de los informes de la s  Cámaras pro­
vinciales, la  ju n ta  directiva elevará a l G'jbierno 

u n a  razonada exposición,. de tonos templados, 
pero enérgica en el fondo, propoalendo y pidien­
do soluciones para dichos asuntes.

£ l  señor m inistro de Fomento visitó anoche ol 
S r. Silvela, con quien conferenció detenidam en­
te  acerca de U s pretenolones formuladas por tos 
comiaionadOB aragoneses.

Parece que el Gobierno considera exageradas 
dichas peticiones, principalm ente en lo que se 
refiere a la  cmiceaión del crédito p ara  semillas, 
y  tem e igualm ente que, satisfechos los deseos 
de ia región aragonesa, se establezca un prece­
dente que no tardarla en seguir o tras  reglones, 
colocando al gobierno en grave aprieto.

E l S r. S ilvela parece que llevará hoy i  conse­
jo  un proyecto de arreglo de loa Pósitos.

A yer se  film aron los decretos nombrando ca­
p itán  general de C astilU  la  V ieja a l general 
Coolio; de G alicia , a l  general Pando, y al señOf 
Morales de loa Ríos para la  vacante que deja el 
S r .  Coello en  la  ju n ta  consultiva de Guerra.

E s ta  noche, á  las nueve, aále para S antla te- 
ban  (Jaén) el S r. S agasta, en compañía de los 
Sres. D. Severiano Artas y B. Miguel M. Gómez.

A yer 00  pudo celebrar sesión en el A yunta­
m iento por fa lta  de suficiente núm ero de conce­
ja les .

En la  sem ana próxim a estará de regreso en 
Madrid D. Alejandro Pídal, presidenle de l Con­
greso.

Procedente de Santander llegó ayer á la Coru- 
fia e l vspor correo Alfonso X I I I ,  que después de 
haber recogido cien s»caa de correspondencia sa­
lló '!  lasTÜhcó y  media de la  ta rde  con rum bo i  
Cube, to ta lm ente abarrotado de pasajeroa de te r­
ce ra  c iase , marineros y  soldados.

Dos horas y media después, 4 los ocho da la 
noche, volvió 4 en tra r de a<ribada eon averia en 
la  m aquina, que sufrió estando 4 seis m illas de 
la  Coruña.

La averia sufrida es en los cilindros de a lta  
pteslÓD.

Varias personts qne presenciaban desde el 
cuartel de Aifonso X II la  salida del buque, ob-> 
servaronque éste se paraba fren te  4 la  peña de 
la  Marola y  pun ta  H erm inia, y que luego cam­
biaba de dirección.

L a fuerza del tem poral e ra  tan  grande, que 
echaba sobre la  costa a l AXfonto X I I I .

A consecuencia de esto, la  gen te de 4 bordo se 
vi ó en la  necesidad de echar cohetes y  bengalas 
en dem anda de auxilio.

Los espectadores del cuartel vieron la s  señales 
y dieron aviso telefónico s i  circo de A rtesanos, 
inmediato 4 la  casa conelgnatarla, que no tiene 
teléfono, para  que I» enterasen de lo q'ue ocurría, 

t Tam bién se dió sviáo 4 la comandancia de ma­
rina.

L a noticia del poligro en que se encentraba el 
Alfonso X I I I ,  circuló rápidam ente por la ca­
pita l.

Muchas personas creyeron que el buque había 
naufragado. E l pánico era indescripcib.a.

Las cercanías del cuarte l se vieron inm ediata­
m ente llenas de numcrosu gentío , cuyo sobre­
sa lto  e ra  grande, pues todo el mundo tem ía una 
espantosa catástrofe, dado etexcesivo número de 
pasajeros que el VF.por eondueis.

Cuando e l  vapor Cabo Prior m  disponía á salir 
en  auxilio del Alfonso X l l l ,  é s te e n tió  len ta­
m ente en bnbla.

Da la s  senadurías v iu ilc k s  vacantes, dos se­
rán  ocupadas por ios Sres. Igon, piresldente dei 
Tribunal Supremo, y  Goinez de S alsear, arzobic- 
po de Burgos.

POR T E L E & R A F Q
D e s c a r r i l a i n i e n t i »

Taris  22.—Cerca de Ctopuna h a  descarrillado 
un  treu  a consecuencia de un  hundim ieto oca­
sionado por la s  lluvias.

E l m aquinista y el fogonero resultaron m uer­
tos y  herido uno de los ciuco viajeros que condu­
cía el tren .

l i a  c o r t e  d e  R u m a n i a  
Berlín  22.—El rey do Rum ania llegará á  B a t-  

lín en la sem ana próxima.
E l kromprlDtz de Rum ania contraerá en breve 

m atrim onio em  la prineesa María, hija del prin­
cipe de Edimburgo.

C o n g r e s o  s o o l a l l a t a  
E r fu r t  22.{— H a term inado aua ta reas  e l Con­

greso socialista de Alem auia. Se cree que en el 
próximo Congreso que se celebrará en ^ r l f n ,  la  
oposición de loa socialistas Uvanzados seré ven­
cida por una enorme m syoria.

'V i s i t a
B erlín  23.—P o r So, después de tan to  oomo se 

h a  desm entido la  nottoia d é la  llegada en breve 
plazo del czar de Rusia á e s ta  capital, hoy se 
afirm a que no se ta rdará  mucho tiempo en que 
as verifique esta visita.

H io s  p r e s i d i o »  p o r t u g ; a c s e s  
Lisboa 22.—Entre loe reclusos en la  cárcel de 

esta  eapital ha estallado una grave lusurrec- 
ClÓB.

Algunos de ellos tenían que sa lir para e l  des­
tierro , y  con este  motivo sus compañeros se opu­
sieron 4 ello, ocurriendo la sublevación, que en 
algunos momentos adquirió graves earaoteres.

Tuvo que intoivenir la tropa, haciendo fuego 
contra los amotinados, que desoyeron la s  in ti- 
macionea que aquella Jes hizo varias veces, 

lü l  a r z o b i s p o  S o u l a r d  
P a r ú 2 2 .— El ministro de Cultos h a  llamado 

4 comparecer an te el tribunal de Apelación, si 
srzobispo de Aix, Mons, Gouthe Soulard, por de­
lito da desacato, contra los m iniitros.

Por la c a rta  que Mons. Couthe Soulard eaeri- 
bió a l m inistro de Justicia , aquél habría sido 
obligado á com parecer sn te  el tribunal cerree- 
cional del Sena, pero el Código preceptúa e l de­
recho de prioridad en e l conocimiento de ese de­
lito s i tribunal de apelación,

A d i i e s t ó n  
Berlin  22.—El A ustrla-H ungria ae ha adhe­

rido 4 la  L iga de las bibliotecss, á la  que per­
tenecen por ahora A lem snis, Suizs, Palees-Ba­
jos, Suecia y  la Univergidad de Cambridge.

Dicha L iga tiene por objeto s i préstamo reci­
proco de libros y m annscritosde todas los btblio- 
te c ss  conocidas sin se c e tid a i de costar con la  
intetvenciÓD diplomática.

[JLos v i n o s  e s p u ñ o l e s
París 22.—L a Diputación de Argel ha acorda­

do protestar,
1.® Contra cualquier prórroga que tienda 4 

fsc ilitsr  la  ttnportación ea  Francia de los vinca 
cizañóles, particularm ente en la parte referente 
4'1b pretendida tolerancia que se concede 4 los 
vinos enyesados.

2 .* C>>Qtra ls  prórroga del actual tra tado  d e  
comercio en tre  Francia y  España.

Loa viUcoltorea argelinos esperan qne, g ra­
cias á las trabas que se opongan en Francia 4 los 
vinos españoles, anm entará corsiderablem ente 
la  producción en aquella colonia, sin tenor en 
cuenta las dificultades que encuentran  los v ln i-  
cultores franceses con e l vino argelino, natu ra l­
m ente áspero pare hsc'er los mezclas.

Aun cuando la s  observaciones acogidas por 
Le Gañíais han  causado impresión perceptible en 
la  opinión, el gobierno no les h a  atribuido gran­
de Importancia. Por los menos el m inistro de Ne­
gocios extranjeros, J tr . Ribot, nada h a  dicho 
aoerca do la  capitalísim a cuestión a l duque de 
Mandas en la'recepción de diplomáticos celebra­
da hoy.

K d  cambio, según informes que merecen en­
tero crédito, en el ministerio de Negocios E x­
tranjeros ha causado emoción profunda la  enér­
gica y  unánim e actitud de la prensa española.

He pasado e i día recogieodo noticias y  consul- 
tanao opiniones, y en resum en he deducido qae 
e l gabinete se manifiesta dispuesto 4 facilitar el 
acuerdo para la  conclusión de un  tra tado  comer­
cial entre España y Francia; pero ta l disposición 
h a  de ser eatéril probablemente, por ex istir una 
coalición parlam entaria seriam ente comprome­
tid a  á defender la s  scluciones proteccionistas A 
todo trance.

N O T I C I A S

Pateca que el señor ministro de Fom ento,
accediendo 4 la s  justísim as pretensiones de los
alum nos de enseñanza libre, h a  conosdid') la  
convocatoria de exámenes en Enero que aque­
llos solicitaron.

—Parece que «yer fué sum ariado un oficial del 
cuerpo adm inistrativo da 1« Arm ad» por cierto 
abuso cometido en e i ministerio de Marina.

—Hoy 4 las dos de la  tarde h a  salido en el 
sudexpreso pata Paria e l rey abuelo D. Francis­
co de Asís.

—Eo la  subasta abierta con objeto de do tar á 
E spaña de rede.s telefónicas, úriicamente se h a  
presentado postor para la  parto Nordoste.j

 Hállase gravem ente enfermo el señor carde­
nal Payá, arzobispo de Toledo.

—tí í’slcaide de Madrid ha rogado a l goberna­
dor civil dispongan ae destinen parejas deí cuer­
po de S rgutidad  para que ouidaa d e l orden en 
las inmediaciones del cem enterio del Bats eu  Jos 
días 1.* y 2 del próximo Noviembre.

—El Consejo de la Marina examinó ayer los 
planos «• descripciones del buque da comba­
te  Emperader Carlos V, que debe construir eu  
C-diz ia  casa Yea-M urguia, encontrándolos d e -  
iicientes y  poco ajustados 4 las condiciones del 
contrato, por lo d ia l acordó exigir, dentro del 
plazo más breve po.ibto, otros nuevo».

A propuesta’del rúiniatró acoVdó tam bién que 
los baques de acero que se oonátruyan en lo lu*- 
eesive, y sobre tode los destinados a estaciones 
lejanas, lleven un forro exterior de m aders, y 
sobre éste , en loa fondos, otro de cobre, con lo 
cual se evitará U  necesidad de que en tren  en d * 
que con ta n ta  frecuencia á limpiar los fondos, y 
los gastos que esto significa y  la  dificultad de 
qne siempre sa hallen diques 4 propósito.

P or ú ltim o, el Consejo continuó exam inando 
la  ley d* movilización de las escalas.

— Por consecueacitt de un desprendimiento de 
tie rra s  en el psso del túnel número 1, de la línea 
de Salam anca 4 la frontera portugués*, entre 
F regeaeda y  Barco de Alba, ae h» suspendido 
Ja circulación de trenes, quedando interceptada 
Ja comunicación con Portugal: es imposible e l  
trasbordo por lo accidentado del te rren o .

Se h« dado orden al ingeniero jefe de Obras 
públicas p a n  que se traslade á  dicho punto y 
tom e las disposiciones necesaria* pera rem ediar 
el desperfecto en e i m enor tiem po posible.

Se ha dispongo que la  G uardia civil se s i­
tú e  en dicho tú n e l y estación do Fcegenada, pa­
ra  p resta r cualquier auxilio que fuera necesario.

—Según participa el alcalde de C astropo ', en 
la  nochs de ayer, un voraz Incendio ha destruido 
por completo la caaa consistorial de dicha v ills .

Ko hay detalles.
—N uestro estim ado colega La P nb lic iia i, da 

Barcelena, denuncia el hecho siguiente, digno de 
enérgicas censuras:

■De un a  carta  qne nos escribe uno da nuestros 
amigo?, que ee h a  pasado gran parte  del verano 
visitando los monamenCoa de C ataluña, copia­
mos los sigu ieates párrafos, que van sin comen­
tarios, seguros de que los h a rá s  todus cuantos 
estim en las bellezas a rtis tiia s  de nuestra  patria .

»Al v isitar h »  poco, O Q  com pañía da alguoos 
amigos, las msgcificas ru inas de Poblé*, en la  
provincia de T arrsg o n i, con verdadera pena hs*
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so tad c  que le ta rea  d a  dsmoíicióa so  h a  te rm i- | 
xadr. sin duda.

»EI imponente muro que se m antenia en pie, 
re s to  del antiq i leimo palseío del Abad, mas tar- 
dejconrertido en hospederia, 7  en e l qu eee  ad­
m iraban, aparte  su construcción, doe ven ta­
n ea  7  una magnifica puerta , obras de a rte  qne 
TeeistieroD á la s  inclemencias de Jos hombres 7 
de les tiempos, h a  sido demolido este año, va­
liéndose, so  sólo de la  piqueta destructora, sino 
de la  dinam ita, que con sus explosiones hacia 
re tem blar las pocas bóvedas que, aunque cuar­
teadas las m ás de ellas pueden servir de ejemplo 
J iso es tro s  constructores.»

Hemos visja la  puerta  y  una de esas ventanas 
apliC) d e se n  loe todavía frescos m uros de una 
g ran  bodega, e s  tanto  que la  o tra yace e s  el sue­
lo  como protestando de tam aña profanación.

Ignorem os lo que sobre e l partlcclar dirá la 
comisión de monumentos de Tarragona, de la 

q[ue es pres'dente el (xcelentisim o aeñor m ar- 
* qnés de Montoliu, quien, según ae nos dijo, es­
tu v o  h a  poco en Pohlet y  pudo eereiorarse por 
Eue propios ojos de cuento  digo.

De todos modos, bueno fuera llam ar Ja públi­
c a  atención, & fin de que, quien debe y  puede, 
tom e iae oportunas disposiciones p ars  ev itar que 
prosiga la  destrncctón, asi como la  ta la  de los 
pocos árbolee que quedan. >

—E l alcalde y varios concejales del ayunta­
m iento de Salam anca, han presentado la  dimi­
sión de sus cargos a consecuencia de los inciden­
te s  suscitados en una de Iae ú ltim as sesiones.

E l gobernador h a  dispuesto que se instruya 
expediente para investigar el motivo de ta les 
escándalos.

—  Una comisión de industriales del ex trarra­
dio h a  visitado a l alcalde en  su despacho para 
rogarle  aclare lo más pronto posible la  situación 
d e  aquellos respecto al eccabezam iesto de los 
consum es, puesto qne desde hace a lgún  tiempo 
vienen gravándose sus intereses por culpa del 
mnnleipio.

— Ayer firmó la regento los decretos nombran­
do  espitan general de Galioia a l  general Pando, 
de Burgos al general Coeilo y Quesada, y vocal 
de la J u s ta  Superior Consultiva de G uerra al 

g en e ra l álorales de los Eios.
—H o y s e h a  viato an te el Jurado, desouósde 

dos suspensiones, la causa criminal seguida á un 
em pleado del Tribunal de lo Contencioso por lal- 
sifieacioc de docum ento público.

—El cónsul de E spaña en T etuán  h a  propues­
to  que secejuzcfto  á  (rustro las expediciones se­
m anales de correos en tre  T etuán  y  Tánger, eu 
combinación con los vapores correos de Cádiz y 

e l servicia posUl español en 1» c rs ta .
— Parcco que por sum eiosoe vecinos de esta 

corte se  proyecta elevar una exposición a l Aync- 
tam ien to , solicitando qne en v ista  ds lo qne h a­
cen los panaderos en la  venta de las piezss me­
nores de 500 gram os, especialm ente de la titu ­
lada jras¿cil/o, que e s la d e  mayor consumo en 
todas las ciases de Ja sociedad, gestiones cerca 
d e l minietro p sra  que deje sin efecto el real de­
cre to  de 28 de Enero últim o, que refofmó artícu 

dea de iae Ordenenzaa m unicipales en e l sentido 
de autorizar la s  tales piezas con exención abso­

lu ta  de l peso.
— El señor presidente de la  Jun ta  calificadora 

d e  las opoeiciones á la  carrera judicial y fiscal 
de U ltram ar, pone en conocimiento de los seño­
re s  aspirantes á ias miomas que e l dia 31 del 
ac tu a l, á  las tres  de la  tarde, se verificará e l sor­
teo  en u sa  de la s  salas del Tribunal Supremo, y 

los ejercicios darán principio el 7 de Noviembre 
próxim o, a ia  misma hora y  en e l mismo local.

—Todavia no h a  sido dado de a lta  en el Hopi-
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e n  fliaa seguidas y  p ren d id a s  por dos religiosas 
to d ts j ls s  colegialas; iban delante las más peque­
r a s ,  7  detrás por eu orden, tas mayores.

U sa vez en las espaeioeaa alamedas, se rom­
pían  las filas y  empezaban sus juegos de Ja com­
b a , e l aro, el volante, la  pelota ó  e l escondite, 
fie formaban dlversoa grupos, según ia s  edades; 
la s  m ayores preferían el paseo y  se alejaban del 
«entro  bueeendo la  soledad para la s  conferencias 
am isto sas y  (mnfidencialos.

L as herm anas se sentaban llevando un  libro 
d e  oraciones ó el rosario, con el firme propósito 
d e  vigilar á sus educandas; pero como es tas  

e ra n  m ochas, y  la extensión de la  h u erta  inmen - 
* a ,e o  era  fácil seguirlas, y pronto perdían (ie 
viata á ia s  mayores.

Scrafin eaU bs siempre en acecho en au v en ti-  
podo hacerse notar de Conchita, que sintió

ta l  M ilitar el soldado herido «n el cuartel del 
Buen Suceso. ‘7 

Espérase que dentro de pocos d ita , au eursción 
será co m p le ta ..

Loa conservadores de Barcelona, enemigoa 
del caciquismo, am enazan con una disidencia. 
Separándose del g rupo  qne capitanea el Sr. P la­
nas Caeals. y  nombrando jefa del partido á  una 
persona de arraigo y d a  prestigio en la  provln- 
eis.

—El f iíc a l m ilitar h a  calificado el delito que 
corresponde á cada uno de loa detenidos por el 
asalto del cuarte l del Buen Suceso de Barce­
lona.

Hoy h a  pasado la  cansa i  los defensorea de 
los procesados.

Créese que en la  sem ana próxim a se celebrará 
el Consejo de guerra.

De E i Correr.
—tTom indola de La Gorrespondeneii de lam a- 

ñana hem os reproducido la noticia que en otro 
lugar puede verse. Mes esta  tarde hem os oído en 
centros oficiales que no se eatravió la  señora á 
que se alude, ni le hnporta  esto á nadie, y  qne 
salió de su caea á una visita y  Inego á v isitar á 
u n a  am iga enferm a ,1

De nna conversación en cualquier circulo: 
«Están tan  m alos loa tiempos, que hasta  la  

práctica de iae obras de caridad es objeto de 
aviesos comentarios.»

— L as lineas te irg rificas  funcionaban anoche 
con m ucha dificultad, á  lo que atribuim os no h a­
b e r  r tc iU d o  los te legram as referentes á la vista 
del crim en de Zaragoza.

—L a erupción del volcán, que h a  aparecido 
cerca de la  isla de Pantella iie , aum éota por me­
m entos. Parece que va surgiendo lentam ente ds 
la s  aguas, y lanza en todos sentidos arro jo s de 

¿ sva cada vez m as considerables.
Les bloques de piedra incandescente que pro. 

y ec ta  el crá ter, caen en ocasiones sobre ia men­
cionada isla; las trepidaciines van siendo en ella 
m as violentas de hora en hora, y  la  población 

e s ta  aterrada.
El dia 20 se sintió un violento tem blor de 

tierra .
—Los de la cátedra da H istoria general del de­

recho español, vacante eo la  facultad d e  derecho 
de la Universidad central, ap presentarán e l dia 
5 de Noniemhre próximo, á fas cuatro de la  ta r­
de, en el salón de Grados da la  facultad de de­
recho de la Universidad central, á fin de proceder 
ai sorteo de trincas.

- íE l  m artes rcanndafon sus tareas en V alla- 
dolld ios albañiles q'ue el dia anterior se habían 
declarado en hue 'ga .

—A k a  cuatro y m ed ia  de la  tarde fondeó a y e r  
sin n o v e d ad  á  bordo, e n  el puerto de Csdiz, el 

v ap o T -co rreo  Caialuña, p ro c ed e n te  d e  Buenos 
Aires y  de Montevideo.

—El incansable Edisson ha ioventado un per­
forador eléctrico que en un m inuto practica un 
ta ladro  de tre s  pies de profucfidad en la  roca 
más dura.

Lo mea notable es que la  f ie rz a  m otriz es 
muy pequeña, y  puede proporcionarla una dina­
mo ordinaria, _ ’ .

— Hscriben de Melilla á un perlódloo de Cádiz 
qae Iae kabilas vecinas á la  plaza se hallan en 
completo estado de sablevaclóu, siendo Impo­
ten tes  los esfuerzos del baja que representa a llí 
a l sultán  para  restablecer el orden en tre sus 
gobernados.

E l bajá— añade la carta— ha pedido refuerzos 
con que hacer sostener su  autoridad.

—De un dia á  otro devolverá e l Consejo de Es­
tado a l  ministerio de la  Gisbersación el espedien­
te  instruido con motivo de las diferentes in te r-

nna a leg ria  inm ensa a l ver eu la  casa vecina un 
roatro conocido y  tan simpático comó el del joven 
estudiante.

La pobre n iña se aburría soberanam ente en el 
colegio y estaba eiempre inventando d iabluras 
p ara  incomodar á las religiosas para que la  echa­
ran  del establecim iento, pero solo conseguía su­
frir fuertes castigos.

Desde e l momento en que vió á Serafin, cam ­
bió de conducta y  procuró pasearse por debajo 
de ia  ven tana todos los dias, dirigiéndola á h u r ­
tadillas miradas y  sonrisas. Como iba siempre 
con alguna com pañera, no se atrevió á más; pero 
un  dia llegó sola por a lli y  dejándose llevar de su 
im petuoso carácter, grito:

—¿Qué hace V. ahi?
Serafin m iró con Inqnietud á la  h u erta , y  po- 

niéndose un  dedo en los lebios, la  recomendó e l 
silencio, haciéndole un signo como advírtiéndola 
qne se retirase y  volviese luego á  recoger un pa­
pel qne ató al] extrem o de un  ovillo de hilo, 
que dejó deslizar á lo largo de la  pared .'

Concha se alejó, y  llena de júbilo  volvió pron­
to, lanzándose a recoger la  carta , pues para  ella 
era  nna felicidad «1 encontrarse de nuevo en eu 
te rreno  de aven to ras amorosas.

Serafin la  deeia en la  carta:
«Sefieriia: Sin quererlo he causado á  usted un 

m al, siendo la  causa  de que la  h a ja s  vuelto  á  
encerrar en el colegia; p e ro d e .w  reparar m i fal­
ta , y  ya que la  casualidad me ha traído á  esta  
«asa, desde donde la  puedo vertodoaios d ita , la

pretaeiopcs i  qao han dado lo g a r las reales or- f 
uv> ibSb y bit sobre enterraiiiioaW s eu .o» 

cem ettericis de la s  sacram entales de esta  corte.
E l alto cuerpo consultiró  fijará e l verdadero 

sentid o de la palabra mayordomo, asi como los 
d.erechosjjue tengan respecto á  la s  sepulturas y  
nichos de su pertenencia.

—El fuerte viento que reinó anteanoche derri­
bó nn  poste telegráfico de la  linea oficial en el 
kilóm etro 8  de la  oarretera de Oarabanchel, y 
cuatro en la  linea que enlaza aquel pueblo con 
el eampamenU] m ilitar,

— E ntre los principales asuntos que e l direc­
to r  general de Instrucción pública puso ayer á  la 
firm a del m inistro de Fomooto, figura la  conce­
sión d e  quinquenios á  todos los catedráticos de 
Universidad é Institu tos, y a censo de categorías 
á  varios catedráticos de nniversidades.

—E l Circulo M ercantil de Las Palmas h a  pe­
dido la  reform a d e l reglam ento y  ta rifas de prac­
ticaje  en aquel puerto .

—Telegrafían de Toledo diciendo que es to ta l­
m ente inexacta la  noticia dada por algún  perió­
dico respecto á  la salud dei cardenal P ajá . Dicho 
prela&o DO tiene afortunadam ente novedad a l­
guna.

—H a ocurrido un hundim iento en la  parte 
vieja de l H ospital M ilitar de e s ta  corto. Afortu- 
nadaniente, no hay que ¡am entar ninguna des­
gracia personal.

—El presupuesto de la  G uerra en R usia alcan­
za para  el ejercicio corriente la  sum a de 
970.411.Q60 rublos, ó sea unos 1.079 millones de 

1 pesetas, consignándose a l ejército 904 millones 
y  i~4 á ia marina.

E n  los últim os seis años se han gastado en el 
e jé re lto  5.214 millones de pesetas y 1.050 en la 
m arina.

BOLETÍN COMERCIAL
RUEDA (V|l]adolid) 20 de O ctubre de 1891.
L a s i t u a d ^  de este  mercado en el din de la  

tfeeh a , ea la  ^ u ie p t e :
. Trigo á44 ra. fanega; centeno á  3 1 IJ . Id; ce- 
'b a d a  á 38 id . id; algarrobas á 32 id. id; avena á 
, 19 id. id; g& rtenios de 120 á  180 id. id. habss de 
. 24 á  36 id . id) titos de 28 á  30 id. id; harina de 
.prim era á 16 rs. arroba; id. de 2.® á 15 id . idem;
• Idem de 3.* á 14 id, id; carne de vaca á 40 cénti­

mos libra; Idem de cordero á id. id; idem de ter­
nera á  75 id. idem •

D urante lasem nna que finó han salido de esta 
7.000cáDt&iajide vino blanco á los precios de 
I l y | 1 2 renles el com ún,y los generes de 80 á 
200 reales cántaro. Bl tinto, en pequeñas p a rti­

das 14 reales.
La vendimia haciéndose en excelentes condi­

ciones, con un  resu ltando  satisfactorio, pues se 
hace en esta  iqcaiidnd un buenaco seeha. El pre­
cio da la uva fie de 3 reales arrohá.

A G üLLEN 'l(V .ilencia) 19 de Octubre de 1891.
Toca á su  fin la  vendimia en esta  comarca, 

habiendo dejado en parte tranquilos á los cose­
cheros, es dec^r, en cuanto á cantidad 7  calidad 
pero no en precios, por ser estos sum am ente 
ruinofics; se h a  pagado la  uva m onaatrell y  bo- 
bftl á 3, 50 ref^es arroba de 36 libras, y la forca- 
liá  7  blanca á rs. 250  idem.

Con esta  ccitización no se obtiene p sra  sufra­
gar loa m últip les gastos que se ocasionan en la 
recolácción y demás, dejando sum am ente ani­
quilado e l capital que representan nuestras tie ­

rras de huert& qdesticadas á viñas.
Pero aún so  ha stdp esto lo peor, porque á pe­

sa r de tan  Ínfimo precio, han quedado muchos 
labradores deseando vender su uva, con ia  que 

h a n  tenido que elaborar vino en m alas condiclo-

ruego me perdone; sin su  perdón no puedo des­
cansar s i v if ir  traiqu ilo .

«Yo m iré á  Y. siempre con una marcada y  sin­
cera sim patia, y no pude ver con calma que, abu­
sando de BU inocencia cuatro calaveras que apos- 

I tarou conseguir su amor, se burlaran de su cán­
dida inocencia, arrancándola prendas que toda 
señorita  debe conceder al hombre que la ame de 
veras y deba ser eu marido. De aquellas pren­
das, las ca rtas  la s  recogió su  padre de Y., pero 
yo guardé los retratos, Acres y rizos, que deseo 
devolverla, y qne lo h aré  cuando conteste a esta  
carta , Jo que puede hacer m añana atándola al 
hilo que dejaré pendiente del muro y  atado á mi 
ventaua.

sDeseo saber si ea Y. feliz, si es tá  contenta y  . 
si puedo serle ú til en algo na cosa, que tendré un 
p lacer grande en que disponga de su  sincero ser­
vidor 7  amigo.

Q .S . P. B.
S E K & F t N .

Madrid, M ayo30 de 188...>
No se hizo e sp e ra rla  respuesta. Concliita, que 

estaba do tada de un genio pronto y  de u n a  im a­
ginación viva, se fué á  un extrem o de la huerta , 
donde devoró, más bien qne leyó, la  ca rta  de Se- 

rafin.
— ¡Bab, yo creí qne era una ca rta  amorosa!... 

no m e dice galanterías ni me ju ra  am or eterno 
eomo los o tros..., rnurm aró la  joven, quedándose 
pensativa.

E lla  no compredia que los afectos exaltados

"Jf*'? ®v'''ie«to« á  mavore» pérdidas. La causa 
de ia depL'uciac4>n.ño ias uvas h a  sido ei retrai— 
m iento en que 86 h su  encerrado m uchas casas 
compradoras en la  fuerza de la  vendimia, lo qua 
perturbó grandemento el negocio.

El único recurso que nos queda y al que h e­
mos apelado (umo medio positivo en vista del 
negro porvenir, es el de tener buenas clases en 
ro lu ió n  á nuestras condicienea clim atológicas. 
Bl tiempo nos ha favorecido con ben igaosd ias 
para la  vendimia, y  la  elaboración de uva buena 
y  pura promete un  mosto agradable por todos 
conceptos, encarnado, transparen te  7  fino.

Siguen los cereales j  e l aceite sin alteración 
en sus precios; solo las algarrobas han sabido 
n n  real por arroba y medio las patatas.

M/^DRID 22 Octubre de 1891.—Lo's partes re­
cibidos por e s ta  Administración principal d e  
M ataderos públicos, Ja terveneión  del Mereadode 
granos y  vistta.de fo lié is Urbana, resu ltan  sor 
los precies de loe artim iles de consumo, en el 
día de ayer, los aigu ien tec

Carne de vaca, de^p 60 á  2'50 pesetas e l kilo­
gramo; Idem de carnero, de O'dO á  2‘50; idem de 
ternera, de 1*50 & 5‘OCf; idem de cordero, de O'CH) 
á  O'OO; idem do ovejas, d e 0 ‘0 0 á 0 ‘00¡ despojos 
de cerdo, de 0‘00 á  O'OO; tooiuo añejo, de 0*00 
á 3‘00; idem fresco, de 0‘0« á  O'OO; Idem en ca­
nal, de 0*00 á 0 ‘00; lomo, de O'CO á 0*00; jam ón 
de 2*50 á 4*00; pan, de 0*40 á 0*44; garbanzos, 
de 6*50 a 1*40.

BOLSA
C o á lz n e ló t a  o & o t» !  d e  a y e r

Deuda perpet. al 4 0(0 int. 
Idem, lileni, ¡aqueños. ■ •. 
Idem , IdMu, fia corriente.. 
Idem , ídem, fin  próxim o..
Nuevas series G y H ........
Deuda per. al 4 por 100 ex. 
Idem ,idam , pequeños...,
Nuevas series ij v  H .........
Deuda amortizadle 4 OjO.. 
Idem, Idem, pequeñoa.. . .  
Billetes de Oubá, 1 88 0 .. . .  
Id . 1 8 9 0  ns. 1 * 1 8 4 1 0 0 0 . .  
Idem  Bauco HJpocecaiio. 
Cédulas iiipot.-al 5 OjO.. . ,  
Idem, ídem, al- 4  p í í  100... 
Acciones Banco E spaña .. 
Compañía'de T abacos....

CAM BIOS

Londres, á  90 días fecha.
Parts ocho dias v ista .........
Berlín ocbo dl&s v is t a . . . . !

M3VJVIKSTO

prédos. A.I:a.
ii f

74 85 ,
75 20 1 1 i l
74 9(t }) ift
75 10 k> 10

■ 76 25 25 9
00 üü » *
00 OJ )> »
00 Oy j) »
87 70 D »
88 40 13 t

104 -5 05 • »
97 80 15
00 liO »

101 00 > »
. 0.1 00 » *
402 00 » 2  00
88 50 u

1

»

00 00 , » •
lo  60 9 >
üO 00 1 »

E S P E C T A C U L O S  P A R A  H O Y  •
COMEDIA.—31,2 .—Turno 1.® 1.® serie.—L a 

ocasión la picttiii caWa.—Uu libro viejo.
PRINCESA .—8  1|2.—15.® de abono.—T. 3.°.—

Mari» E 'lp c isca .—Kieoláp.
L aR A .—a y  i ;2—Serie 2 .®—Tsrno 1." par. 

—.?6!liloS%'la m ar.—La cáscara am arga.—Ma­
r iq u ita .—L i camina ae Perico.

ESLA.VA —3 li2.—E ntrar en la  casa.—El go­
rro frigio.—L as m anzanas del veciuo.—El plato 
del (lia.

P A R IH 9 .-S 3 [4 .—EI domino azul,
APOLO .—8 I j i .—El fantasm a de loa aires.— 

(Segundo acto} £1 m onaguillo.—Certamen na­
cional.

ROMEA —8  lj2 .—Un crimen roleterioso.-y- 
La gran via.—Certamen nacional—Un iio de mil 
demonios.

(Bailé al fin de cadaacto.)

que se pintan ea las cartas, Ó su ;Iea  ser falsos 
ó poco profanJop; jam ás son verdaderos n i cons­
ta n te s ; ráfagas de fuego que se apagan al pri­
m er viento. Ea preferido e l apacible y dulce, 
que á semejanza del arro jiielo  se afirma y crece, 
y  no como e l torrente que se desborda y  va á  
perderse en el mar.

Serafin U  atnaba de veras, y  con la  tim idez 
de l am or naiáente, no sab ía  ni aun 4  ai mismo 
explicarse lo que sentía.

Concha encontró su carta  insulsa; sin em bar­
go, se resolvió á contestarle, y  a l siguiente ú l^  
á la hora del recreo, se fué á un ^itio escondido, 
y  aprovechando la hoja blanca de la  m ism a car­
ta ,  escribió con lá íilz io  sígnlents:

«Yo no sé, amigo Ssrifln, lo que Y. quiera de­
cirme oon su certa ' y con eup íesencia  ea la  ven­
tana.

«Desea Y. m i perdón, y  yo se lo concedo do 
buen grado; tan ti-m ás, cuanto que no !e consi­
dero culpable, y  lé doy las gracias por haber 
arrancado de laa  villanas manos de aquellos in­
solentes esas prendas que no significan nada, 
porque no eran prendas de amor; yo n s  am aba á  
ninguno 7  sólo quise divertirm e escribiendo b 
todos la  misma ca rta . H aga V. e l favor de que­
m ar esos objetos y  esparcir sos cenizas a l  
viento.

s;Dice Y. que si soy feliz? No, señor, vivó por 
fuerza aqai, vigilada constan tem entep tr las re­
ligiosas, que como negros fantasm as se deslizan 
detrás de m i, y no me dejan n i á sol ni 4 sombra.

Ayuntamiento de Madrid



l a m o l d a c o t
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MAQUINA DE OSEK. paríeccon ada para familia; la mejor, la 
más práctica, la más manuable y la más barata de todas las máquinas 
de coser. í

Precio de eoda 
miqnioa con todos 
sus accesorios; 16 P E S E T A S

U L T I M A  P U B L IC A C IO N
DB

E L  COSMOS EDITO RI AL
Q U IN IE N T A S  M U JE R E S

(D E B E L O T  

veralón «aatcllans de 

T T i T  .  C S O S A 3 V E O S

A c o tn p a ñ in d o  á  lo s  p ed idos 4  p ese ta s  m á s . se  re m ite  f ra n c o  d e  p o r te  p o r 
á  la  e s ta c ió n  q u e  se  d e s ig n e .— D irig ir  lo s  p e í d o s ,  aco m p a ñ ad o s  d e  lib ra n z a  6  le t r a  d e  fác il c o b ro , i  U  
A g en c ia  M e rc an til, R o n ^  d e  S a n  P e d ro ,3 4 ,  B a rc e lo n a .

E sta  eLegasiUima obra, que form a e t  ro lam es 
153 d a la  escogida biblioteca da nov elu , qne eox 
ta n to  éxito puU iea U  citada em presa, la  h a lla  da 
re n ta  en  la  casa editorial, Arao de S an ta  M ana, 4, 
bajo, Madrid, 7  e a  la s  prineipales lib rerías, a l  p ra - 
oiode2.50 peaatas, en r ia t ie i ,  y 3  p tas. en te la ,  
eon nni* bonita p lancha de estilo  del fteaaclm iento.

1

JUKBHOS ffllIKIRffifOS miClPiLES
K jec la lae lón^ p raeed lm le is ta  

y  rorm alarloa., r e la t iv a s  a l  o o a sb ra m le n to  y  s e p a ra e ló n
D B LOS

AROÜITBCTOS, MEDICOS. VETERINARIOS Y FARMACBDTICOSJI 
DE LOS A ÍO N TA M IEN rOS 

R GL A h B K T O  d s  14 DB Jim iO  DK 189 1 , PAB» BL SBRVICIO SANITARIO D I  L O S  PUBBI.OS
por

L U IS  G O N Z A L E Z  D E  J U N G U IT U  Y  V I L A R D E L L  
Abogado dei Unatre Colegio de Abogados de Madrid y  Oficial de A dm lalstraclóa e iril

A G U S T IN  F U S T E G U E R A S  Y  C A S A S
Oficial de Administración civil

8 0  h a lla  de venta esta  obra en las principales lib re rits  a l prasio ds 2 pesetas en  Ma­
drid  y 2 ‘50 en provincias. .  .

Los podidos pueden dirigirse 4 D. Luis G. de Jnngu ito . Claudio CoeJo, i ,  tercero de 
rocha, Madrid.

r Z J E N S E  B X £ N

Los ANUN CIANTES
en  qne á nadie mejor que á  la  SOCIEDAD GENERAL DE ANUNCIOS DB 
ESPAxnA se puede encargar de una publicidad com pleta, en toda la  prensa 

del mundo, con notable economía en los precios.
Fielea á npestro  lem a de siem pre, hechos, no palabras, som etem os lisa  y 

llanam ente  a l estudio de loa señores com ercU ntes. ín d u stn a le sy  especialis­
ta s  españoles, las siguientes COMBINACIONES ESPECIALES, com puestas 
d a  los principales periódicos de Madrid:

r>I*lM EKA :oO M : BINíAOIOX

CRÉDITO
contra la  C a sa  comercial de anundos

TITULADA

Agencia FraQCO-Hispano-I’ ortuguesa
d e  lo t

SEÍÜORES SAAVEDRA HERMAROS
¡H IJ O S  S U C E S O R E S  Y  A N T IG U O S  S O C IO S

DHL 1

L a  CorresjmdtKcia de España
E l Jmparcial.............................
B l Libera...................................

Según la  ta rifa  ordinario, cada linea 
de anuncios de estus tre s  periódicos 
reunidos, cuesta I'90 pesetas. Noso­
tro s la damos por 1 '25 pesetas, neto, 
precio que representa un deecuento de 
34 por lOU.

¡SEGUPíOA COAIBI>íAOION

L a Correíptndenda de España
E llm o a rc ia l..............................
E l Liberal 
B l Resumen.
L a  Epoca 
E i Corree,
La Fe.

nen................................. (
 .................................... ...................................... I

Según la ta rifa  ordinsMa, cada línea 
d ea n u n c io ad e  estos a h te  periódicos, 
reunidos, cu e s ta 2 ‘50 pesetas. Nosotros 
la damos por 1‘76 pesetas, neto, precio 
que renresenta un descuento de Circa 
de 33 por iO».

T E R O E R A  OOM BIIVAOIOX

L a Correspondencia de España
E l Imparcial.............................
B l Liberal...................................
E l Resumen...............................
¿ a  Epoca...................................
E l Correo....................................
La República.............................
L a P e ..........................................
L a Iberia ......................• ...........

L v  Justicia ...............................
E l Correo Español...................
L a  Unión Católica....................
E l Mooimieníe C/slóliee...........
E l Hjérciío Español.................
E l  P o p o l * r ....................................................
E l Noíiciere...............................

Según la  ta rifa  ordinaria, cada linea 
de anuncios de estos veinte periódicos,

E l País ........................................\  reunidos, cuesta  cuatro pesetas. Nos­
otros U  damos por 2‘50, neto, lo que 
represen ta un descuento de 37 v medio 
por loo.

L a  Publicidad .......................
E l Clamor...................................
La Libertad................................
P ara  hacer ueo de es tas  combinaciones, ea  preciso que e l  anuncio no oco-

Í pe un espacie menor de 20 lineas, y  que, por lo menos, se publique TRES 
VECES dentro de un mes.

Enviamos gratis tarifas de precios con otras combinaciones económicas, 
i  Isa oersonas que la r  pidan.—La correspondencia a l director.

O f ICINAS,3ALCALa,|8 y SJMADRID 
Apartado 24.?.— Teléfono 7

S R .  D . G  A ,  S A A V E D R i V  
(MARQUES DEIALGARRA^

( P A R I S .  R U E  T A I T B O U T ,  5 5. )  ^
S e  v en d e  u n o  co n  u n  d escu e n to  co n s id e rab le  p o r  v a lo r  d e  a lg u n o s  m iles  o« 

fran co S j q u e  e n  E s p a ñ a  r e s u l ta n  m ite»  d e  d u re» , reconocido  p o r lo s  T r ib u n a le s  de 
ju s t ic i a  en  se n te n c ia s  firm es d ic ta d a s  c o n tra  d icho*  S re s . S aav e d ra , H erm a n o »

E n  la  ad m in is tra c ió n  d e  E L  P O P U L A R  (P ra d o , 1 5 ,  p r in c ip a l,  iz q u ie rd a  (da* 
r á n  *az6n  é  in fo rm es.

LAMPARÁ PROTECTORA
para el laso damésttea

Dá me'OT lu z  qua un a  vela, siu hum o ni olor. Se lim pia con facilidad y sin pelí—
fffo. Quóma parafioa ó petróleo por 180 horas continuas, a l coste de 10 c é ^ m o s
de peseta.—No hay posibilidad do hacer oxpljalón.—Encendida y  arreglada «d cier­
ta  autom áticam ente.—No necesita cam biar la m echa .—N ecesaria en  to d as la s  ca­
sas, aunque tengan gas ó lu* eléctrica.—Superior á las vetas, espíritu ó cualquiera 
otra lám para dom estica, para uao de las habitaciones do dorm ir, alm acenes, e tc .— 
Muy económica y  elegante.

F a b r ic a d a  p o r la  co m p añ ía • P R O T E C T O R  L M A  P  L IC H T I N Q i

P re e io t  peeetaa*
franco d e  porte en la  estación de ferro-carril que se desee.—Acompañar e l im porte 
en Rbranza ó le tra  4 la  v is ta .

DEPÓSITO GENERAL PARA ESPAÑA

.¿O ftTE

A. PASTOR
DENTISTA DE S. M.

^  ,60, ALCALA, 60. PRINCí Fa L
E ste  acreditado profesor trasladó sus dos gabinetes de la  Carrera de San Jerónim o a l 

num . 60. principal de la  ca lle  de A lcalá, donde vive y  sigue praetieandó toda ciase de ope­
raciones dentarias.

El Sr. P astor manifiesta 4 sus clientes, y  a l público, que nada tiene que ver coa e l 
que habita su  an tigua casa, y  que dice ha tallecido e l 8 r. P asto r por lucrarse eon su  
som bre.

£1 8 r. Pastor practica todo clase da operaciones de la  boca, y  con especialidad d en ta­
d u ra s  posturas de su exclusiva invenoiou, y que g araatlza .

en MIS p alo- 
iw rro p r o p u s

leienes ít  ferrR ' 
ib n ca itaR erb x  

■ iio L ite . •  I ^ '

50 p is e tu  c »  
iftiu  BttMdada.'

DENTISTA DE S M.
ALCALA, 60 p r i n c i p a l :

MOS O tnOS.BKfflMS
de lia corop»iii»'»li«rie«l4a y ■alloer»

)l*ledr» de Faen te  , o • _
Medalla de oro en las Ki?oaicioues üuiversalea de Pans y 

Barcelona. Gran diploma de honor en Londres. Se 
tía csriillas y prospectos. Precios librea de todo gasto de por» 
par* labrador, hasta toda estación de ferrocarril \j)uerto.

IMo la ty ag rlca ltar»  posible s la  j»ben»r 
 ̂la» tie rras 

Exito grandiíinin en indos los terreno* de España.
Dirección: Madrid., PreeladoM, 3!h

NOVELAS OBIüINALKS

F A Ü S T I N A  S A ĵ  D K  W tK D G A R
La P.stora del Gúadiela; La Marquesa de 

rablrs do É>i>aña; Bos» ia Cigarrera de TÍ*
OuiBla de Pe-alt»; Ainnr después ue la muerte; Maliioe o w au-  
gei re Valdemal; Angela ó el Ramillete de 
del Ohvar; Bl hogar-iin fuego; Inés ó a «‘l*
c o l l a r  de esmeraldas; Aurora ó Felicidad; El de^r cuxnpim̂  
Spodas opuestas; La bendición paterna; Irene ( , . , •
religioaa); La abuellte, cuentos para lo* nmos; Manual de í» jo­
ven ertolescenle; Páginas para Isa niñas; El 
instructivas para loa niños; La semana do los nmos, locluta» J

c . . .  I . » 1»
r\%B

Antigüeiiades
S e  com pra toda clase de objetos 

de este antiguo, mouedasy esm al­

tes, lelas, hieros, libros, ele.
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